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QUEDA-DE-BRAÇO 
O PCO e o PSTU são dois partidos que pretendem implantar o socialismo no Brasil. Dissidentes do 
PT, ambos se dizem decepcionados com a postura de Lula na campanha, mas não se entendem 

JOSÉ MARIA, DO PSTU, DEPOIS DE PALESTRA NA UnB: "SOMOS REVOLUCIONÁRIOS" 
	 RUI COSTA PIMENTA, DO PCO, EM ACAMPAMENTO DE ESTUDANTES: LIÇÕES SOBRE CHE GUEVARA 

A esquerda da esquerda 
Bernardo Scartezini 
Da equipe do Correio  

N O Setor Comercial Sul, a 
distância nem é tão 
grande. Menos de 200 
metros separam o co-
mitê do Partido da Cau- 

sa Operária (10° andar do Edifício 
Márcia) do centro nervoso do Par-
tido Socialista dos Trabalhadores 
Unificado (sobreloja do Edifício 
Jockey Clubi  .  No campo ideológi-
co, a distância é bem maior. 

PSTU e P(;0 têm agitado o ho-
rário eleitoral em rádio e tevê. 
Breves 40 segundos para cada le-
genda. Tempo suficiente para Jo-
sé Maria de Almeida, do PSTU, e 
Ri itt:psta Pimenta, do PCO, se izli-, 
ferOciarem dos demais concor-
rentes à Presidência. O adversá-
rio deles não é Fernando Henri-
que Cardoso. Quer dizer, até é... 
Mas vão um pouquinho mais lon-
ge: o problema é o capitalismo. 

Tanto o PSTU quanto o PCO se 
intitulam partidos revolucioná-
rios. Como tal, diferenciam-se  

dos partidos reformistas. Por 
exemplo, o Partido dos Trabalha-
dores (PT) seria reformista: pre-
tende mudar a estrutura político-
econômica negociando com os 
demais partidos. 

PSTU e PCO querem mudar o 
Brasil agora. A idéia é implantar 
o socialismo em 1° de janeiro de 
2003. "Sim, somos revolucioná-
rios", bateu no peito o compa-
nheiro Zé Maria, palestrando na 
Universidade de Brasília (UnB), 
quinta-feira. Tamanho radicalis-
mo causou a expulsão dos mili-
tantes de ambas facções da célu-
la-mãe PT. Apesar da origem co-
mum e do objetivo semelhante, 
PCO e PSTU não se entendem. 

..Trogibam e,niquestõesme,_para 
eles, são incontomáveis. 

Nestas eleições, o PSTU pre-
tende chamar atenção para a 
economia. O forró de campanha 
e os discursos de Zé Maria conde-
nam o acordo assinado com o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). O PSTU também quer o 
Brasil fora da Área de Livre Co- 

mércio das Américas (Alca), blo-
co econômico defendido pelos 
Estados Unidos. 

ESTATIZAÇÃO 

U ma vez o FMI banido 
das finanças nacionais, 
declarada a moratória 
da dívida e a Alca para 
escanteio, o governo 

do PSTU reestatizaria as empre-
sas públicas privatizadas na Era 
FHC e assumiria o comando das 
empresas privadas. O salário mí-
nimo, então, seria paulatinamen-
te elevado até a taxa de R$ 1.041 
— quantia justa de acordo com o 
Departamento Intersindical de 
Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese)._ _ 

Por sua vez, ciPCO defende 
que a questão imediata não é ex-
terna. O partido pretende elevar 
de uma vez o salário mínimo pa-
ra R$1,5 mil. E reduzira jornada 
de trabalho para 35 horas sema-
nais, para abrir mais postos de 
trabalho. Então, tomar o controle 
de empresas privadas. Alca e FMI  

seriam secundários. "A questão 
salarial aglutina os trabalhado-
res. Alca e FMI são assuntos 
pontuais", defende Marcléo Ros-
seli, diretor-regional do PCO e 
candidato a deputado federal. 

De lado a lado, certa descon-
fiança. "O PCO se acredita dono a 
verdade", reclama Ricardo Guil-
len, candidato ao Senado pelo 
PSTU. Orlando Cariello, candida-
to ao governo do DF, conta que o 
partido procurou outras legen-
das para compor uma Frente 
Classista para estas eleições. Fo-
ram atrás de PT, PC do B e PCB. 
Nada de PCO.Marcléo Rosseli 
não se conforma com o fato de o 
PSTU não ter procurado seu par- 

__ rtido  para cumpoia tal frente de 
esquerda. "O PSTU não está no 
passo dos trabalhadores. Alca es-
tá distante para as pessoas." 

Veterano da campanha presi-
dencial de 1998, Zé Maria acredi-
ta que o PSTU está emplacando. 
Nas eleições passadas, colheu 
200 mil votos. Desta feita, espera 
chegar a 1% dos votos, algo em  

torno de um milhão de eleitores. 
Faz campanha entre universida-
des e sindicatos, esperando unir 
forças e formar um partido revo-
hicionário realmente grande. 

Como o ex-metalúrgico Zé Ma-
ria, o jornalista-e-professor Rui 
Costa Pimenta faz campanha 
modesta. Hospeda-se em casa de 
amigos e participa de acampa-
mentos de jovens, onde professa 
a revolução de Che Guevara. 
Aproveita o pleito para abrir es-
paço à esquerda. 

Pois PSTU e PCO concordam 
em outro ponto: o PT não repre-
senta mais o que pensam. Zé Ma-
ria se diz decepcionado em ver 
Lula, ex-companheiro de greves 
em São Berwdoftprys,a_mpo, sen-
tado comFernãndo'nènrique 
para discutir o acordo com o FMI. 
Rosseli prevê futuro nebuloso ca-
so Lula chegue ao Planalto. Acre-
dita que boa parte da base popu-
lar do PT se decepcionará com o 
partido no poder. O PCO e o PSTU 
esperam os descontentes de bra-
ços abertos. 


